
Fraternidade dos Discípulos de Jesus | Difusão do Espiritismo Religioso 

Aliança Espírita Evangélica
Novembro / Dezembro 2017
N° 487

Fraternidade dos Discípulos de Jesus | Difusão do Espiritismo Religioso 

Aliança Espírita Evangélica
Novembro / Dezembro 2017
N° 487

 dos Discípulos de Jesus | Difusão do Espiritismo Religioso 

Aliança Espírita Evangélica
Novembro / Dezembro 2017
N° 487

Eraumavez...



• O TREVO • NOVEMBRO/DEZEMBRO 201722

SUMÁRIO

Efetivar o ideal de Vivência do Espiritismo Religioso por 
meio de programas de trabalho, estudo e fraternidade para 
o Bem da Humanidade.

O TREVO 
Nov/Dez de 2017 – Ano XLVI

Aliança Espírita Evangélica   
Órgão de Divulgação da 

Fraternidade dos Discípulos de Jesus 
Difusão do Espiritismo Religioso.  

Diretor-geral da Aliança: 
Eduardo Miyashiro 

Jornalistas responsáveis: Bárbara Blas 
Orth (MTB: 64.800/SP) e Bárbara 

Paludeti (MTB: 47.187/SP)

Projeto Gráfico – Editoração: Equipe 
Editorial Aliança 

Conselho editorial: Alessandro Augusto 
Arruda Basso, Catarina de Santa 
Bárbara, César Augusto Milani Castro, 
Cida Vasconcelos, Denis Orth, Eduardo 
Miyashiro, Elizabeth Bastos, Fernanda N. 
Saraiva, Janaina Silva, Kauê Lima, Paulo 
Avelino, Renata Pires, Sandra Pizarro, 
Tatiane Braz Comitre Basso e Walter 

Basso.

Colaboraram nesta edição: Cleonir 
Tumelero, Marlene Nogueira dos Santos 
e Miriam Gomes.

Capa: Getty Images

Redação: Rua Humaitá, 569 - Bela 
Vista - São Paulo/SP - CEP: 01321-
010 | Telefone (11) 3105-5894 fax (11) 

3107-9704

Informações para Curso Básico de 
Espiritismo e Projeto Paulo de Tarso:  

0800 110 164
CVV 141

www.alianca.org.br

Os conceitos emitidos nos textos são de responsabilida-
de de seus autores. As colaborações enviadas, mesmo não 
publicadas, não serão devolvidas. Textos, fotos, ilustrações 
e outras colaborações podem ser alterados para serem ade-
quados ao espaço disponível. Eventuais alterações e edição 
só serão submetidos aos autores se houver manifestação 

nesse sentido.

trevo@alianca.org.br

twitter.com/AEE_real

facebook.com/aliancaespirita

youtube.com/AEEcomunica

SEMPRE AQUI
EDITORIAL 
Histórias e futuro                                                      

VIAGEM AO PASSADO
 Dura verdade | Inquietação

FALA, LEITOR
Historia                                                                                         

PÁGINA DOS APRENDIZES   
                                                                             

NOTAS 

INGRESSANTES DA FDJ  
                                                                                                    

CAPA
“Sou feliz porque tenho minha fé”                                                             

MEDIUNIDADE
Histórias de D. Martha                                                                                 

CAPA 
“Me aceito mais como ser humano em 
evolução”                             

CAPA
“O trabalho é um prêmio, uma 
benção”                                                  

MISSÃO DA ALIANÇA

10 - “Fé, confiança e 
amor nunca me deixaram 

desistir”

8 Capa - “Trabalhar, trabalhar, trabalhar…”

15 Capa - Eu sou e vivo o 
agora

6

7

11

14

3

4

19

20

21

22

MÍDIA
Edgard Armond muito além da aliança

PRÉ-MOCIDADE 
Quais são os nossos desafios? | Ação 
Social: um trabalho edificante

CAPA
“Se a vida te mostra o caminho, não 
lute contra”

18

16

17

 5 Capa - “Oportunidade de servir me 
mantém ativo”



O TREVO • SETEMBRO/OUTUBRO 2017 • 3

ED
IT

O
RI

A
L

A equipe de O Trevo decidiu 
focar nesta edição as 
“Histórias em Aliança”. 
Pensei que seria fácil 

escrever sobre isso, porém, em minha 
vida, essas histórias são tantas, tão 
numerosas e tão valiosas, que se tornou 
praticamente impossível. Eu poderia 
falar dias sem parar sobre isso...

Eu me lembro do dia em que entrei 
– física e espiritualmente – na Aliança. 
Foi quando conheci a Mocidade 
Espírita, participei de uma aula da 3ª 
turma do CEAE Genebra e, desde a 
preparação e prece de abertura, percebi 
que tudo era diferente, profundo, 
apropriado, inovador.

Eu queria participar de tudo, talvez 
tenha sido até inconveniente de tanto 
querer fazer parte. Claro que nem 
tudo são flores, e há momentos em 
que as coisas ficam difíceis. Porém, em 
Aliança, a direção dos esforços sempre 
acaba apontando para o que pode ser 
melhorado dentro da gente. No fundo, 
superar as dificuldades só depende de 
nós mesmos. 

Penso agora que, se mais gente 
soubesse com antecedência que 
esta edição traria essa abordagem, 
praticamente todos gostariam de 
contar suas “histórias em Aliança”. Mas 
por quê não fazer isso, assim mesmo?

Vamos fazer mini-edições dO Trevo 
em nossas casas e em nossos grupos de 
trabalho. Vamos escrever nossas histórias 
e contá-las para as pessoas com quem 
convivemos. Pensemos em algo bom 
para compartilhar. E principalmente, 
vamos abrir ouvidos e corações para 
conhecer as histórias dos outros.

Na reunião dos Coordenadores 
Regionais que ocorreu em junho deste 
ano, na Regional SP-Norte, nosso 
amigo Diógenes Camargo relatou as 
emoções da criação do Grupo Espírita 
Fraternidade. Quem estava naquela 
sala não pode esquecer a história do 
menino que caiu do telhado no meio 
da sala durante a aplicação de passes. E 
todo mundo que ouviu, também sentiu 
a força e a dimensão da vida daquele 
Centro Espírita na comunidade ao seu 
redor.

É isto que gostaria de sugerir. 
Não é passadismo ou saudosismo. É 
solidariedade, é união, é Aliança. Aquela 
frase “usar o retrovisor somente para 
corrigir o rumo do carro” foi dita pelo 
jovem Augusto ao Chico Xavier, em uma 
mensagem do livro “Somos Seis”. Depois, 
o nosso querido Valentim Lorenzetti 
escolheu essa frase para elaborar uma 
crônica genial que pode ser lida no seu 
“Caminhos de Libertação”. Ele diz: “O 
passado, como um espelho retrovisor, só 

HISTÓRIAS E FUTURO
tem utilidade se também for utilizado 
para correção de nosso rumo visando 
um futuro melhor.”

Vamos usar as nossas histórias em 
Aliança para darmos forças, uns aos 
outros, no presente. Vamos compartilhar 
a visão, as ideias e as emoções que têm 
marcado nosso trabalho em Aliança, 
com as pessoas que estão trabalhando 
juntas, para que tenhamos mais força 
para prosseguir na jornada.

O Diretor-geral da Aliança

Vamos usar as nossas 
histórias em Aliança 
para darmos forças, 
uns aos outros, no 

presente
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O DURA VERDADE

A tarefa santa de Jesus parece não ter fim... Ele 
sofreu para descer até nós; sofreu para viver 
entre nós; sofre até hoje, longe de nós, porque 
seus ensinamentos redentores se difundem com 

a lentidão lastimável; nem há esperança de que o mundo in-
teiro os receba de coração aberto, no tempo previsto, porque 
o problema é sempre o homem, com seu terríveis defeitos e 
falhas; e poucos ainda são aqueles que cuidam da propaga-
ção desses ensinamentos no seu verdadeiro sentido espiritual.

O Evangelho caminha no mundo levado por alguns, mas 
fica guardado nas estantes, esquecidos por milhões.

As forças que atuam no mundo estão sempre nos ro-
deando, as boas e as más e nós atraímos de preferência as 
más, porque estas condizem mais facilmente com a nossa 
formação moral, ainda inferior; não vibramos ainda em tons 
purificados.

Por isso nos queixamos e pedimos, nas preces, que se-
jamos acudidos, libertados dessas forças o que, entretanto, 
dificilmente ou raramente ocorre, porque essas dádivas dos 
céus não são gratuitas, exigem esforços e méritos e são ainda 
incompatíveis com a nossa insensibilidade; não encontram 

INQUIETAÇÃO

ressonância nem estabilidade em nosso íntimo e o auxílio, 
quando é dado, neutraliza-se logo, pela gama escura e pe-
sada da vibração inferior que nos envolve e que atraímos fre-
quentemente por afinidade.

Terrível sofrimento deve ser este, para o Divino Mestre, de 
ver como os olhos do mundo continuam fechados para a luz 
do Seu reino prometido; e surdos seus ouvidos para as santas 
palavras de Sua boca; homens cegos e surdos que caminham 
insensatamente por vias escuras, bordejando abismos inson-
dáveis, onde a grande maioria deles se precipitará se não re-
troceder a tempo, abrindo seus ouvidos para o chamamento 
generoso: “Vinde a mim, vós que sofreis, porque eu sou o 
caminho, a verdade e a vida, e ninguém vai ao Pai senão por 
mim. Vinde a mim, que meu Jugo é suave e imensos são os 
benefícios da minha misericordiosa proteção.”

Esses brados divinos ecoam sempre, de dia e de noi-
te, vindos dos céus para as sombras da Terra, mas quantos 
os ouvem? (Item 30 do Livro Enquanto é Tempo - Edgard 
Armond)

 Na medida em que o relógio do tempo avança, 
a inquietação vai tomando conta do mundo.

A juventude está desorientada, sobretudo 
nos grandes centros urbanos e nos países mais ricos, onde 
prevalecem os valores materiais.

As Igrejas se esvaziam, enquanto os clamores por Justiça 
e por amor crescem de vulto, demonstrando a falta de líderes 
verdadeiros, que indiquem os caminhos mais seguros e acer-
tados, nesta civilização tecnocrática que endeusa o predomí-
nio da matéria sobre o espírito livre.

A criação divina é um fenômeno portentoso e se rege por 
leis que a ciência desconhece ou se recusa a conhecer, por 
não condizerem com os postulados pré-estabelecidos, cuja 
base é toda forjada na insegurança do personalismo.

Mas o descalabro que se alastra pelo mundo está bem 
mostrado que não é com ciência e intelectualismo que se 
podem resolver os problemas da vida humana neste orbe, 
nesta época, mas com introspecções, penetração nas leis da 
vida espiritual, apuração de sentimentos e um alto sentido 
de solidariedade humana, na forma inspirada pelo Evangelho 
Cristão.

Atingindo este ponto, então, no mar interior inquieto e 
aflito, reinará, por fim, a paz a esperança e o amor, valo-
res eternos que não podem ser encontrados de outra ma-
neira, em lugar algum. (Edgard Armond - O Trevo nº 12 
- fevereiro/1975)
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Jacques André Conchon conheceu o Espiritismo aos 14 
anos e nunca mais o deixou. Aos 75 anos, Conchon 
esteve presente na reunião em que Edgard Armond 
criou a Aliança Espírita Evangélica há 44 anos. 

Bastante ativo no movimento, ele não pensa em parar e 
conta que sua fé nunca foi posta à prova. Leia abaixo a entre-
vista completa que Conchon concedeu ao Trevo:

O Trevo - Como o Espiritismo entrou em sua vida? O 
significa para você?

Jacques Conchon - Aos 14 anos com a leitura de “Obreiros 
da Vida Eterna”, de André Luiz.

O Trevo - Como surgiu a AEE na sua vida?
Jacques - Em 4 de dezembro de 1973, ao retornar de São 

José dos Campos, havia sobre a minha mesa um recado do 
Comandante Armond, convocando-nos a uma reunião em sua 
casa, à rua Arthur Prado, às 19h. Ia ser fundada a Aliança 
Espírita Evangélica.

O Trevo - Quais as dificuldades que você enfrentou? Em 
algum momento pensou em desistir? 

Jacques - Somente as di� culdades naturais, inerentes a 
um processo inovador. Não, pelo contrário, diante das vicissi-
tudes éramos “acuados para a frente”.

O Trevo - O que lhe manteve ativo esse tempo todo? 
Qual foi sua maior motivação até os dias de hoje? 

Jacques - A experiência fascinante da renovação interior e 
a oportunidade de servir.

O Trevo - Como você vê a educação do espírito na sua 
trajetória? 

Jacques - Sinto que ao longo dos anos, o processo de re-
nascimento foi uma constante e poderoso impulsor à renova-
ção contínua.

O Trevo - Um momento importante que você destacaria 
na sua trajetória.

Jacques - Hoje, agora.

O Trevo - O que você destaca na sua história com o 
Espiritismo? 

Jacques - 1962 - em uma tarde, na Comunhão Espírita 
Cristã, em Uberaba, quando, através da mediunidade do Chico 
Xavier, a irmã Scheila discorreu por 50 minutos sobre o pro-
grama que me esperava nesta encarnação.

O Trevo - Teve algum momento em que a sua fé já foi 
posta à prova? 

Jacques - Nunca! Aceitar a vida como ela é, as pessoas 

“OPORTUNIDADE DE SERVIR 
ME MANTÉM ATIVO”

como são e a mim mesmo como sou, foram valiosas lições 
recebidas. Verdadeiro antídoto às fraquezas de momento.

O Trevo - Que livro recomendaria?
Jacques - “Paulo e Estêvão”, de Emmanuel.

O Trevo - Deixe uma mensagem.
Jacques - Discípulo de Jesus é aquele que se sublimou na 

glória de servir (Edgard Armond)

Nome: Jacques André Conchon
Idade: 75
Trabalhos: Aulas na EAE

(Entrevista a Cida Vasconcelos)
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Marcelino Ortiz, 86 anos, 
nasceu em uma família 
espírita e sempre teve a 
fé e o Espiritismo como 

suportes para superar contrariedades e 
dificuldades. 

Sua maior motivação durante toda 
sua vida foi o trabalho. “Eu preciso tra-
balhar. Durante três anos, fiquei mais 
distante da casa espírita, por causa da 
doença de minha esposa. Agora, que ela 
desencarnou, estou voltando ao traba-
lho com toda força. Começando tudo de 
novo.” Saiba mais sobre a trajetória de 
Ortiz na entrevista abaixo. 

O Trevo - Como o Espiritismo entrou 
em sua vida? O significa pra você?

Marcelino Ortiz - Em 1930 e pou-
cos, quando comecei a falar e me en-
tender como gente, meus pais já eram 
espíritas. No interior de São Paulo, foi 
em minha casa em 1939 na região Ibirá, 
perto de Catanduva. Meus pais faziam 
sessões em casa, junto com os vizinhos. 
Quando viemos para a capital paulis-
ta, continuamos fazendo os trabalhos 
mediúnicos e de cura em casa, embo-
ra minha mãe tenha vivido e morrido 
católica, mas era uma médium de cura 
que ajudou muita gente. Comecei a fre-
quentar a Liga Espírita de SP e me tor-
nei trabalhador, mesmo sem escola, em 
1974. O Espiritismo é o meu caminho, o 
que me ajuda a trilhar a vida. É o que 
me mostra o caminho real e verdadeiro 
da vida, na prática e no estudo.

O Trevo - Como surgiu a AEE na sua 
vida? 

Marcelino - Uma trabalhadora ami-
ga, da Liga Espírita, me convidou para ir 
ao CEAE Genebra em dezembro de 1976 
para conhecer a EAE e eu acabei fican-
do na 10ª. Turma de EAE com o Flávio 
Focássio como dirigente. Terminei a EAE 
e no final desta turma já fazia traba-
lhos no Francisca Júlia, em São José dos 
Campos, em 1980, onde ia toda quarta-
-feira à noite e aos sábados até 1991. A 
turma de EAE que participei abriu uma 
casa na Vila Medeiros (CE Caminho da 
Luz) e trabalhei lá até 1985, mas por 

“SOU FELIZ PORQUE TENHO 
MINHA FÉ”

motivos de trabalho – eu morava na Vila 
dos Remédios – precisei procurar um 
lugar mais perto para trabalhar, e aí en-
contrei o CEAC, em Pinheiros, que havia 
nascido a partir do posto do CVV loca-
lizado naquela região. Ou seja, em 1985 
comecei a trabalhar no CEAC, mantido 
pela entidade Lar do Alvorecer Cristão. 

O Trevo - Quais as dificuldades que 
você enfrentou? Em algum momento, 
pensou em desistir? 

Marcelino - Nunca pensei em desis-
tir. Sei que o que tenho a fazer é ain-
da mais do que tudo o que já fiz. Não 
passei nenhuma dificuldade, graças a 
Deus minha família sempre entendeu, 
participou e me facilitou em relação aos 
trabalhos e alocação de tempo. 

O Trevo - O que o manteve ativo esse 
tempo todo? Qual foi sua maior motiva-
ção até os dias de hoje? 

Marcelino -  A necessidade do tra-
balho. Eu preciso trabalhar. Durante três 
anos, fiquei mais distante da casa espí-
rita, por causa da doença de minha es-
posa. Agora, que ela desencarnou, estou 
voltando ao trabalho com toda força. 
Começando tudo de novo.

O Trevo - Como você vê a educação 
do espírito na sua trajetória? 

Marcelino - Eu entendo perfeita-
mente este conceito. Não sei se realizei 
muita coisa, mas entendi pelo menos 
que o evangelho é a lei a ser seguida, 
para mim, feita por Deus e trazida por 
Jesus. Cada um com sua compreensão, 
independente de religiões, deve amar a 
Deus e ao nosso próximo em qualquer 
circunstância. 

O Trevo - Qual foi o momento im-
portante que você destacaria na sua 
trajetória? 

Marcelino - Acho que este momento 
ainda não chegou, são tantas histórias, 
mas é tudo parte de uma trajetória que 
ainda está se desenhando e o importan-
te é a mudança constante que se passa 
em mim.

O Trevo - O que você destaca na sua 
história com o Espiritismo? 

Marcelino - O aprendizado cons-
tante e eterno. Pra mim, é tudo muito 
normal no caminho do conhecimento.

O Trevo - Teve algum momento em 
que a sua fé já foi posta à prova? 

Marcelino - Não passei por nenhum 
momento que isso se destacasse. Sempre 
tive minha fé como suporte em toda a 
minha vida. Todos os momentos fo-
ram abençoados e agradeço a Deus por 
tudo o que tenho e tive na minha vida. 
Sempre encontrei na fé o no Espiritismo 
a sustentação para as contrariedades e 
dificuldades. Sou feliz porque tenho mi-
nha fé.

O Trevo - Que livro recomendaria?
Marcelino - “Há Dois Mil Anos” e 

“Cinquenta Anos Depois”. Emmanuel 
nunca é o personagem central e ensina 
por meio de todos eles. 

O Trevo - Deixe uma mensagem. 
 Marcelino - Aceite o outro como 

ele é. O mundo não é o que queremos, 
devemos desenvolver a aceitação apren-
dendo o evangelho. 

Nome: Marcelino Ortiz
Idade: 86 anos
Casa: CEAC/Regional São Paulo 

Centro
Trabalhos: Assistência Espiritual 

na Sociedade Espírita Renascer, em 
Pirituba/Regional São Paulo Oeste
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Queremos nesta página re-
lembrar uma pessoa que, 
trabalhando com Edgard 
Armond por longo tempo, 

trouxe grande contribuição nas ativi-
dades mediúnicas onde atuou. Trata-se 
de D. Martha Gallego Thomaz (1915-
2014). Em sua longevidade, colaborou 
por mais de 50 anos nas vibrações na 
Federação Espírita de São Paulo, e em 
trabalhos mediúnicos no CEAE Genebra 
e no Grupo Noel, também é autora de 
dois livros ditados e três psicografados.

INÍCIO COM ARMOND
D. Martha contava que Edgard 

Armond mandou-a para a Escola de 
Aprendizes do Evangelho e Curso de 
Médiuns, e algum tempo depois cha-
mou-a para fazer parte do Colégio de 
Médiuns, um grupo de 12 a 14 médiuns 
que se dedicava à verificação de assis-
tidos cujos primeiros atendimentos não 
tinham sido satisfatórios e demandavam 
análise mais profunda visando orienta-
ções precisas e concludentes para cada 
caso. Após um tempo, tendo somente 
ela permanecido no trabalho, foi então 
incumbida pelo “comandante” - como 
assim se referia a Edgard Armond - a 
compor um novo Colegiado.  A partir de 
então, dedicou toda sua vida aos Grupos 
Mediúnicos. Trabalhou com Armond de 
1956 a 1967.

PREPARAÇÃO DO MÉDIUM
Embora a dedicação e profundidade 

com que Armond tratava a mediuni-
dade, sua prática  deveria  ser revestida 
de simplicidade, sem desnecessários ar-
ranjos sofisticados, bastando a sintonia 
plena com a Espiritualidade Superior, 
conseguida pelo conhecimento e a prá-
tica, bem como pela dedicação e es-
forços íntimos de elevação vibratória 
- comentava D. Martha. A qualidade 
mediúnica, por exemplo, depende da 
preparação do médium para despertar-
-lhe a responsabilidade para o trabalho 
consciente, não só a preparação téc-
nica, mas principalmente a preparação 
nos sentimentos, ou seja, a necessidade 
de perceber a importância que é estar a 
trabalhar pelo outro, com discernimento 
e amor, ciente de que sua capacidade 
de doar faz a diferença para a conso-
lação tanto dos encarnados como dos 
desencarnados.  

HISTÓRIAS DE D. MARTHA
Marlene Nogueira dos Santos

ATENDIMENTO FRATERNO
Certa vez, no momento da entrada 

para o trabalho do Grupo Mediúnico, foi 
abordada por uma pessoa com visível e 
intenso desequilíbrio. Aquele momento 
oferecia a oportunidade do atendimen-
to fraterno; com tranquilidade e firme-
za auxiliou e contornou a situação, ao 
mesmo tempo em que os companhei-
ros de trabalho ajudavam promovendo 
corrente de intensas vibrações em bene-
fício do assistido. Após o acolhimento, 
e socorrido e conduzido pela família, 
aproveitou a situação para lembrar aos 
companheiros que em qualquer trabalho 
espiritual não nos compete julgar e sim 
nos colocar em plena comunhão com 
a Espiritualidade Superior, oferecendo 
nossos melhores recursos vibratórios  A 
lição ficou.

ENTREVISTAS
Recomendava nos trabalhos, como 

nas entrevistas em especial, priorizar o 
sentir, perceber os assistidos, evitando o 
envolvimento com seus problemas para 
não criar mal-entendidos e constrangi-
mentos. O acolhimento deve ser fraterno 
e o olhar voltado para os sentimentos 
que geram o sofrimento do assistido, 
mantendo sintonia espiritual com o 
Plano Maior.

“DORES EM SINCRONIA, QUE 
EFETIVAM A CURA”

D. Martha algumas vezes buscava 
aproximar assistido e entrevistador que 

A qualidade 
mediúnica, por 

exemplo, depende 
da preparação 

do médium para 
despertar-lhe a 
responsabilidade 
para o trabalho 

consciente, não só a 
preparação técnica

haviam passado pela mesma dor, para 
benefício mútuo.

VERIFICAÇÕES NA EQUIPE
D. Martha reforçava o quanto a li-

gação com a Espiritualidade Superior é 
indispensável nos trabalhos mediúnicos. 
Para qualquer mudança no trabalho, 
quanto à direção ou ingresso de novos 
participantes, sempre pedia o suporte da 
espiritualidade em suas decisões. O tra-
balho, dizia ela, é o melhor tratamento 
para o trabalhador, no entanto realizava 
constantes verificações anônimas entre 
seus trabalhadores e estava sempre re-
vitalizando a necessidade de tratamento 
espiritual em sua equipe quando assim 
se fazia necessário.

ESTUDO
Como parte indispensável de seu 

trabalho, reiterava a importância do 
estudo constante para o necessário 
conhecimento com vistas a executar o 
trabalho de maneira efetiva e eficiente. 
Ela dizia que o trabalho mediúnico é 
complexo e que precisa de aprendizado 
constante, comentando em várias opor-
tunidades a advertência que o “coman-
dante” lhe fizera em certa verificação 
espiritual quando ao identificar alguma 
disfunção em estruturas renais (ureteres) 
os chamou de “caninhos”. Nunca mais se 
esqueceu do quanto é importante estu-
dar, para o qual também se dedicou ao 
longo de sua vida.

     

*Relatos de Cristina Donardi (CEAE 
Genebra), Marlene Nogueira dos Santos 
(C.E. Estrela do Caminho) e Edna Maria 

Dourado (C.E. Jesus de Nazaré), que 
acompanharam por vários anos as ativi-

dades mediúnicas de D. Martha

 Da. Martha Gallego Thomaz aos 94 
anos de idade
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“TRABALHAR, TRABALHAR, 
TRABALHAR…”

O casal Josiane e Vinícius levou 
sua experiência em Aliança 
e a vontade de servir como 
Discípulos de Jesus para as 

terras geladas do Canadá. Inspirado por 
Paulo de Tarso, o casal saiu da zona de 
conforto. “Pedimos sempre para que pos-
samos ter força para seguir o lema do Bom 
Servidor: Trabalhar, Trabalhar, Trabalhar.”

Antes de partirem, eles receberam 
uma mensagem que só foi compreendida 
quando lá chegaram e que os fez traba-
lhar a humildade e o orgulho, resultando 
em muito aprendizado. Leia a entrevista 
completa abaixo e emocione-se. 

O Trevo - Como conheceram o 
Espiritismo?

Josiane e Vinícius Valente - Eu, 
Josiane, conheci a Doutrina quando entrei 
na Mocidade em 1989. Trabalhei com a 
Mocidade por mais de 20 anos sendo diri-
gente, expositora e coordenando ativida-
des dos encontros. O Vinícius nasceu no 
meio espírita e frequentou desde peque-
no a Evangelização Infantil e seguiu na 
Mocidade. Aliás, nos conhecemos nestas 
reuniões de dirigentes, trabalhando nos 
encontros. O amor pelo trabalho nos uniu 
como casal. Depois da Mocidade, segui-
mos fazendo a Escola de Aprendizes e nos 
engajamos em outros trabalhos da casa.

O Trevo - Por que mudaram para o 
Canadá?

Josiane e Vinícius - Estamos moran-
do no Canadá, em Montreal, faz 4 anos. 
Nunca tínhamos pensando em imigrar; 
nunca foi nosso objetivo. Quando eu es-
tava secretariando a EAE, um amigo, diri-
gente desta escola, me enviou um artigo 
dizendo que o Canadá precisava de enfer-
meiros. Não pensei que esta informação 
fosse mudar nossas vidas, mas a partir daí 
a ideia � cou bem acesa em nossas mentes. 

Ao pesquisar sobre nosso novo lar, ve-
ri� camos que havia três centros espíritas. 
Entramos em contato com eles e foram 
muitos receptivos e acolhedores, o que 
aumentou nossa coragem para encarar 
essa jornada. Sair da zona de conforto 
não foi fácil, mas saber que iríamos poder 
continuar trabalhando como Discípulos de 
Jesus nos fortaleceu para abraçar essa ex-
periência fantástica da imigração. Somos 
gratos por essa oportunidade.

O Trevo - Quais foram os desafios e 
dificuldades enfrentados?

Josiane e Vinícius - Quando estáva-
mos para sair do Brasil, � camos ansiosos 
para saber o que poderíamos encontrar 
em outros centros e como contribuir em 
relação ao trabalho espiritual. Recebemos 
uma orientação, dizendo para diminuir 
nossas expectativas, não querer mu-
dar as coisas e que tudo aconteceria no 
momento certo. Quando chegamos aqui, 
entendemos a mensagem. O trabalho de 
EI já funcionava nas duas casas e existia 
um grupo de mocidade em uma delas. 
Nós tínhamos bastante vivência nestes 
trabalhos, o que nos motivou a querer 
dar sugestões para que fossem pareci-
dos como fazíamos no Brasil. Queríamos 
apenas continuar a trabalhar como es-
távamos acostumados, mas entendemos 
a orientação que recebemos antes de vir. 
Chegamos, trabalhamos nossa humilda-
de. O que sabíamos não era melhor, era 
apenas diferente. Entendemos que pre-
cisaríamos nos adaptar ao público e às 
atividades que os centros daqui tinham. 
Esses centros têm um pedacinho de cada 
parte do Brasil. São trabalhadores de to-
dos os cantos, com vivências, culturas e 
aprendizados riquíssimos que tivemos 
a oportunidade de receber e trocar co-
nhecimentos. Conforme fomos nos in-
tegrando, contribuíamos com sugestões 
quando eram solicitadas e, à medida que 
elas davam certo, o pessoal pedia mais. 
Trabalhamos muito o nosso orgulho nes-
se período. Foi e está sendo um grande 
aprendizado. 

O Trevo - Como a experiência no mo-
vimento de Aliança ajuda no trabalho?

Josiane e Vinícius - Conseguimos 
ajudar com as ideias que o movimen-
to que fazemos parte tem de melhor: o 
“Confraternizar para melhor servir”. A vida 
toda seguimos o ideal da Aliança e traba-
lhávamos com pessoas que pensavam da 
mesma forma que nós, às vezes isso faz 
falta. Porém, mesmo não tendo o movi-
mento da Aliança aqui, temos a cumpli-
cidade, o amor à Doutrina Espírita e aos 
ensinamentos do Cristo, com amigos ma-
ravilhosos que nos ajudaram a enfrentar 
a barra que é estar longe da sua Pátria 
Amada. 

O Trevo - E como está o trabalho 
hoje?

Josiane e Vinícius - Os trabalhos 
da infância e da juventude dos dois cen-
tros estão estruturados e crescendo e nós 
crescemos em conhecimento junto com 
eles.  Agora, estamos nos organizando 
para o próximo passo, que é abrir uma 
EAE e já estamos em vibração para este 
projeto.

O Trevo - Quem é a inspiração de 
vocês?

Josiane e Vinícius - Nossa inspiração 
quando decidimos imigrar foi Paulo de 
Tarso. Pedimos sempre para que possa-
mos ter força para seguir o lema do Bom 
Servidor: “Trabalhar, Trabalhar, Trabalhar”, 
para divulgar a Boa Nova nas terras gela-
das e lindas deste país que nos acolheu. 
País que agora faz parte da nossa história 
pra sempre, pois temos mais uma tarefa: 
ser exemplo para nossa � lha, que nasceu 
aqui e poderá ter acesso a nossa Doutrina 
de amor, que nos dá base para aproveitar 
o máximo desta reencarnação. 

Nomes: Josiane da Silva Valente, 42 
anos e Vinicius Xavier Valente, 36 anos

Casas espíritas que frequentam: 
Centre Spirite JAC - Centre Spirite 
Justice, Amour et Charité e CESF - 
Centre d’Études Spirites Fraternité 

Livros que recomendam: Paulo e 
Estevão e Reforma Íntima sem Martírio 

(Entrevista a Tatiane Braz Comitre 
Basso e Alessandro Augusto de Arruda 
Basso)
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CRISTO NASCENDO
Accacio Leme

Uma luz imensa se faz sobre a Terra. Nasceu 
JESUS.

É o começo de uma nova era, apesar de 
toda a violência, Ele fala de AMOR.

Fala de amor sem mudar as Leis, ensinando que na casa 
do PAI existem muitas moradas.

É necessário nascer de novo, em atitudes, se quisermos 
entrar no REINO de DEUS.

Preservando o Tesouro que ELE nos oferece: A FAMÍLIA.

Diz-nos: “Bem-aventurados os aflitos, que conhecerão 
os motivos de suas aflições, podendo transformá-las”.

Se oferece como consolador, prometendo estar sempre 
junto a todos que acreditarem Nele.

Bem diz da humildade dos pobres de espírito, que não 
trazem a maldade, sendo como crianças em suas atitudes.

Abre os braços aos puros de coração e os abraça como 
crianças, porque elas são a verdadeira pureza.

E lembra que os pacíficos são os que trazem a compre-
ensão da afabilidade, da doçura, da paciência, da resigna-
ção e da obediência.

Dá bem aventurança aos misericordiosos, que nos ensi-
nam a perdoar para sermos perdoados, quando nos recon-
ciliamos com nossos adversários, quando resolvemos tirar a 
trave de nossos olhos.

Aprendemos que devemos amar ao próximo como a nós 
mesmos, deixando o que é matéria para a matéria e obede-
cendo a Lei do Amor, acabando com o egoísmo e fortale-
cendo a fé e a caridade com nosso semelhante.

Que façamos o bem pelo bem, e não darmos alarde do 
bem que fizermos, usando sempre da caridade e da bene-
volência com o necessitado.

Nos lembra da responsabilidade para com nossos pais, 
com a lembrança de sermos espíritos em evolução e que 
todos somos irmãos e filhos, a cada momento de precisão.

Nos ensina que só há uma forma de sermos realmente 
felizes e completarmos nossa evolução, aprendendo a ser-
mos caridosos, lembrando que “FORA DA CARIDADE NÃO 
HÁ SALVAÇÃO”.

Necessitamos ver a quem servir: a Deus ou a Mamon. 
É necessário termos o desprendimento e a coragem de 
Zaqueu. E, se necessário for, vamos subir na árvore para 
melhor conhecer o Evangelho de Jesus.

É importante lutar pela perfeição, assim como Ele re-
comendou: “Sede perfeitos, como perfeito é meu PAI”.  A 
perfeição está nas virtudes e são por elas que conseguire-
mos cumprir nossa missão de ESPÍRITOS PERFEITOS, como 
pede Jesus.

Será com a perfeição que conseguiremos passar pela 
porta estreita e atender ao chamado do Senhor, que estará 
fazendo a escolha, pelo muito que nos foi pedido.

Trabalhando a Fé, que é a mãe da Esperança e da 
Caridade, e colocando a religiosidade sem ostentação e fa-
natismo, caminharemos para o Senhor.

Não devemos lamentar que somos os trabalhadores da 
última hora. É importante fazermos o que tem de ser fei-
to no processo evolutivo, cumprindo assim a nossa missão, 
pois sabemos que os últimos podem ser os primeiros, desde 
que tenham em si a perseverança e a fé como forma de vida.

Jesus afirma que não veio trazer a paz, mas a espada. É 
o momento da escolha que chega até nós após o conhe-
cimento das verdades eternas, é onde devemos decidir, se 
seguimos o seu Evangelho ou buscamos o conforto enga-
noso da matéria.

Se a escolha for segui-lo, então coloquemos a candeia 
na soleira de nossa porta, para que todos aqueles que ne-
cessitam de consolo possam saber que ali está um cristão 
a lhe oferecer um ombro amigo e o pão que realmente o 
alimentará para toda a eternidade.

Todos nós buscaremos no Cristo a certeza que seremos 
atendidos dentro de nossas necessidades, pois DEUS, nosso 
PAI que está nos CÉUS, por seu intermédio nos mandará a 
força e a coragem necessárias para a jornada que pedimos 
como aprendizado novo.

 Esse é o Natal, luz de reflexão para uma vida melhor, que 
elimina a violência e nos traz o amor na forma de CARIDADE.

 Accacio é da Casa Espírita Aurora dos Aprendizes/Regional São 
Paulo Oeste
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Sempre com um livro à mão 
para indicar, Dona Lia é um 
exemplo de trabalhadora cris-
tã que estuda e pratica o que 

aprende, não medindo esforços para 
auxiliar o próximo.

Aos 84 anos, e desde sempre espírita, 
somente há três anos ela vem colocando 
o ‘pé no freio’ em algumas atividades 
dentro do centro. E quando questiona-
do o que a mantém ativa este tempo 
todo, ela responde: “Acreditar em um 
ser superior”. Leia a entrevista completa 
abaixo: 

O Trevo - Como o Espiritismo entrou 
em sua vida?

Lia Perche de Toledo - Minha família 
era espírita. Meu pai trabalhou na far-
mácia com Cairbar Schutel, em Matão 
[interior de São Paulo]. Fui aluna da EAE 
da Federação Espírito do Estado de São 
Paulo, onde trabalhei como discípula, 
frequentei diversos cursos, terminando 
com o de divulgador, após minha apo-
sentadoria como professora de artes fe-
mininas e industriais.

O Trevo - Como surgiu a AEE na sua 
vida?

Lia - Em 1998, mudei para Praia 
Grande [litoral sul de São Paulo], e me 
inscrevi na 3ª Turma da EAE da S.E. 
Jardim das Oliveiras, pois para trabalhar 
nos grupos da AEE havia a necessidade 
de frequentar os cursos oferecidos pelas 
casas ligadas a ela. Em 2001, fundado o 
Núcleo Espírita Amor Fraterno, fiz parte 
da diretoria e, como não tinha ingressa-
do na FDJ, fiz novamente o 3º ano da 
EAE e ingressei em 25 de novembro de 
2006. Continuo, até hoje, participando 
de todo e qualquer trabalho que neces-
site de mim.

O Trevo - Quais as dificuldades que 
você enfrentou? 

Lia - A maior que enfrentei foi adap-
tar meus horários como professora aos 
meus estudos e trabalhos na Doutrina 
Espírita. Sabemos que, quando estamos 
trabalhando para o Bem, tudo converge 
para dar certo no momento exato.

O Trevo - Em algum momen-
to você pensou em desistir? 

Lia - Tenho fé, confiança, resigna-
ção e muito amor para distribuir e, por 
isso, nunca penso em desistir de ne-
nhum projeto que inicio ou tomo sob 
minha responsabilidade, a não ser em 
caso de enfermidade.

O Trevo - O que te manteve ativa 
esse tempo todo? 

Lia - Acreditar nesse ser superior 
que nos criou e nos proporciona opor-
tunidades múltiplas de crescimento, 
através dos nossos estudos, trabalhos 
e vivências, perdoando nossos desli-
zes e dando-nos também possibilidade 
de aprender a perdoar aqueles que nos 
ofenderam, para que um dia possamos 
estar ao lado de seus trabalhadores do 
Bem e continuar a nossa caminhada 
evolutiva.

O Trevo - Qual foi sua maior motiva-
ção até os dias de hoje? 

Lia - Ter como base os ensinos de 
Jesus quando nos alerta de que só le-
varemos de bagagem para o final da 
jornada o que tivermos feito de Bem 
para a nossa evolução espiritual, moral, 
intelectual e moral e para todos aqueles 
que estiveram conosco nas nossas cami-
nhadas evolutivas. 

O Trevo - Como você vê a educação 
do espírito na sua trajetória?

Lia - Cada ser possui a sua trajetó-
ria de evolução espiritual, pois depen-
de de seu livre arbítrio, de sua vontade 
de querer vencer as suas dificuldades e 
crescer espiritualmente. Necessita re-
alizar modificações em sentimentos, 
pensamentos e atos que não condizem 
com os ensinamentos do nosso amoroso 
Mestre Jesus. Minha trajetória foi ple-
na de esforço e dedicação, porém não 
consegui ajudar o meu marido a acei-
tar os conhecimentos básicos espíritas. 
Quando imaginei que poderia parar 
com o meu trabalho, pelos problemas 
da minha idade avançada, recebi uma 
mensagem dele, falecido há nove anos, 
contando sobre o lugar onde estava, 
como tinha sido socorrido, que não ti-
nha do que se queixar, que agora era um 
espírito mais confiante, mais feliz, agra-
decendo por eu não ter desistido dele 
e que agora via como deixou o tempo 
passar e estava disposto a recuperá-lo. 

Pedia para eu não deixar o trabalho es-
piritual ainda, pois precisaria muito de 
mim nesta nova fase. Três anos depois, 
estou paulatinamente me afastando de 
alguns trabalhos.

O Trevo - Teve algum momento em 
que a sua fé já foi posta à prova? 

Lia - Não me lembro, pois nunca 
duvidei dos conhecimentos da Doutrina 
Espírita e onde não há dúvida não há 
necessidade de se provar nada. Tudo o 
que estudei sobre o Espiritismo deu-
-me uma base segura de entendimento 
de tudo o que eu necessitaria para crer 
sem ver. 

Deixe uma mensagem.
“Um cristão sem atividade no bem 

é um doente de mau aspecto, pesan-
do na economia da coletividade. No 
Evangelho, a posição neutra significa 
menor esforço” (Emmanuel).

Nome: Lia Perche de Toledo
Casa: Núcleo Espírita Amor Fraterno
Regional: Litoral Sul
Idade: 84 anos
Trabalhos: Assistência Espiritual, 

Grupo Mediúnico, Livraria, Laborterapia, 
e diretoria da casa

(Entrevista a Tatiane Braz Comitre 
Basso e Alessandro Augusto de Arruda 

Basso)

“FÉ, CONFIANÇA E AMOR 
NUNCA ME DEIXARAM 
DESISTIR”



O TREVO • NOVEMBRO/DEZEMBRO 2017 • 11

C
A

PA

11

Quem vê o Kauê hoje, bastante ativo no trabalho dentro da direto-
ria da Aliança Espírita Evangélica e, até um tempo atrás, na Equipe 
Mocidade, nem imagina que ele já esteve dividido entre frequentar o 
centro e o futebol, ainda em tenra idade.

Ainda bem que ele escolheu continuar na Evangelização Infantil e contribuir 
para a disseminação do Espiritismo. Há 26 anos na mesma casa espírita, Kauê vê a 
educação do espírito como um processo de observação e treino prático constante. 
Leia a entrevista completa abaixo:

O Trevo - Como o Espiritismo entrou na sua vida?
Kauê Carvalho de Almeida Lima - Através da minha mãe e da minha avó ma-

terna, quando ainda pequeno. Na casa atual, estou desde os oito anos de idade.

O Trevo - Você tem alguma lembrança muito forte do Espiritismo na sua 
infância? 

Kauê - Quando pequeno e até uns 14 anos, mediunidade descontrolada que foi 
controlada com as aulas da Mocidade e posteriormente com o Curso de Médiuns.

O Trevo - Já que você praticamente nasceu na AEE, em que momento da sua 
trajetória você, efetivamente, a escolheu?

Kauê - Quando eu tinha 11-12 anos, na época que estava tentando ser jo-
gador de futebol e me sentia dividido pelo fato dos jogos serem no horário da 
Evangelização Infantil. Eu era titular da posição em que jogava no time, fomos 
avisados que haveria uma visita de dirigentes de clubes grandes naquele sábado e 
“curiosamente” fui sacado do time para a entrada de outros atleta que nunca tinha 
treinado conosco... fiquei triste e decidi que iria fazer algo que valesse mais a pena 
e nunca mais saí da Evangelização Infantil e logo depois fui para a Mocidade.

O Trevo - O que você destaca na sua história com o Espiritismo?
Kauê - O entendimento do porque estamos aqui, que a vida encarnada é mais 

uma das inúmeras passagens dentro do nosso processo de evolução e que em ape-
nas uma encarnação de fato é impossível evoluirmos todo o necessário.

O Trevo - Teve algum momento em que a sua fé já foi posta à prova?
Kauê - A fé eu não me lembro não, apenas a escolha conforme acima.

O Trevo - O que te manteve ativo esse tempo todo e qual foi sua maior moti-
vação até os dias de hoje? 

Kauê - Me sinto, embora a passos curtos, melhorando a cada dia os meus com-
portamentos, pensamentos e ações. Essa foi e continua sendo a minha maior mo-
tivação. Foi o caminho que escolhi para poder me auxiliar e auxiliar o meu planeta 
nesse processo de evolução.

O Trevo - Como você vê a educação do espírito na sua trajetória?
Kauê - Um processo de observação e treino prático constante. Quando me vejo 

errando feio, fico triste, mas noto que tenho mais recursos para observar onde e 
como errei e buscar melhorar na próxima tentativa, mesmo que algumas falhas 
ainda voltem a acontecer. Me aceito mais como um ser humano em evolução e 
não ainda evoluído e que não erra mais. Isso diminuiu a minha carga excessiva de 
cobrança que eu tinha alguns anos atrás e que às vezes me impedia até de arriscar, 
só pelo medo de não acertar.

O Trevo - Deixe uma mensagem
Kauê - O tempo passa rápido então, 

experimente a vida. Façamos aquilo que 
precisamos fazer, porém, tentemos pa-
rar por alguns instantes e observarmos 
o que de fato é importante para essa 
nossa presente encarnação. Talvez assim 
não deixemos que as coisas considera-
das menos importantes nos desmotivem 
a ponto de esquecermos de realizar as 
mais importantes. 

Nome: Kauê Carvalho de Almeida 
Lima

Idade: 34 anos
Casa: Centro Espírita Aprendizes do 

Evangelho da Vila Nhocuné
Regional: São Paulo Leste
Trabalhos: Expositor e trabalho so-

cial Sementes de Esperança
Livro que recomenda: Quem ama 

não adoece, de Marco Aurélio Dias Silva

(Entrevista a Bárbara Paludeti)

Legenda: Kauê, na casa espírita que 
frequenta, ao lado de seu filho Gustavo

“ME ACEITO MAIS COMO SER 
HUMANO EM EVOLUÇÃO”



VOCÊ QUE SEMPRE PERGUNTA 
SOMOS NÓS!



QUEM É A ALIANÇA? 
VEJA NESTAS PÁGINAS
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Alaíse Kiyoko Chiba Mota 
Zimmermann teve contato 
com o Espiritismo ainda na 
adolescência e frequentou 

diversas casas nas cidades em que mo-
rou. Hoje, em Curitiba (PR), ela atua na 
Mocidade. “Eu sou soldado de Cristo, 
eu trabalho no mundo.” Leia abaixo a 
entrevista sobre essa trajetória de per-
severança e aprendizado.  

O Trevo -  Como o 
Espiritismo entrou na sua vida?
Alaíse Kiyoko Chiba Mota Zimmermann 
-  Foi quando era adolescente, já tinha 
dúvidas por ver espíritos e falar com eles. 
Após um tempo, uma amiga apresen-
tou o seu pai espírita e, a partir disso, 
comecei a ler os livros da codi� cação. 
Frequentar o Centro foi mais para frente, 
anos depois. Minha família era católica 
não praticante. 

O Trevo - Como você come-
çou a frequentar uma Casa Espírita?
Alaíse -  O Livro dos Espíritos não foi 
su� ciente, por estar estudando sozinha. 
Fui a um centro parecido com a FEB, 
nessa primeira vez. E algumas questões 
espirituais foram sanadas com a minha 
maior compreensão, o esclarecimento e 
as preces. Quando vinham ideias ruins na 
minha mente, eu rezava para parar. Tinha 
vinte e dois anos nessa época. 

O Trevo - E quais as difi-
culdades que você enfrentou? 
Alaíse - Com 22 anos, eu frequentei um 
Centro de Anápolis. E, em poucos meses, 
comecei a dar passes. Sabia qual proce-
dimento a seguir por orientação da casa, 
mas não da técnica ou da reforma moral; 
era mais pela boa vontade e por perceber 
as sensações e os movimentos ao realizar 
o passe. Aí fui pro Guarujá, me mudei e � z 
curso sobre Espiritismo na Comunidade 
Espírita Cristã do Guarujá, � liada a Feesp. 
Parei por causa da gravidez do meu � lho. 
E não frequentei um Centro por 5 anos, 
pois estava cuidando do meu � lho porta-
dor de de� ciência – TEA (Transtorno do 
Espectro Autista). Novamente me mudei 
e devido às necessidades de reequilíbrio, 
consolo e amparo, busquei um centro 
espírita e, assim, encontrei um que senti 
a� nidade: o Núcleo Batuíra, da Aliança. 
Di� culdades eu tive por fazer o Curso de 

Médiuns à noite, com os � lhos em casa e 
meu esposo que, durante um ano, esteve 
estudando em outro Estado. Mudamos 
de residência para Brasília e terminei a 
EAE à distância. Conhecia todos os inte-
grantes da equipe da EAED do Batuíra e 
um deles era o meu dirigente de escola. 
Fiquei muito feliz em ingressar na FDJ 
junto a turma que estive presencialmen-
te até a aula 104.

O Trevo -  E houve algum momen-
to em que você pensou em desistir?
Alaíse - O pensamento de desistência 
foi mais para frente, quando eu já ha-
via ingressado na FDJ e assumido muitos 
trabalhos na Casa, pois passei por pro-
blemas de divergências, personalismo 
e melindres… Eu sou soldado de Cristo, 
eu trabalho no mundo, e não sinto que 
tenha que servir somente em uma casa 
especí� ca; ciente de minha imperfeição. 
Como meu envolvimento com Mocidade 
estava forte e muitos irmãos da Casa 
me acolheram neste momento de forte 
combate íntimo, saí de alguns trabalhos 
e me dediquei mais ainda nas tarefas que 
eu permaneci. Tive no CEAE Brasília um 
ótimo aprendizado, que me ajudou a re-
almente trabalhar em Aliança, fortaleci 
elos com irmãos de outras casas da mes-
ma Regional e de outras Regionais nas 
diferentes frentes de trabalho.

O Trevo - O que te man-
teve ativa esse tempo todo?
Alaíse - A consciência de quanto nós 
precisamos aproveitar as oportunidades 
que temos. Quando ingressei na FDJ, 
senti que o trabalho é um prêmio, uma 
benção. E não fazermos isso como uma 
barganha. Sou muito grata à espiritua-
lidade, pela força, pela vivência e pelos 
desa� os que eu tenho, até hoje. A mo-
tivação é o superar, saber que não estou 
sozinha, me sentir útil e ser grata por 
isso. Inclusive na Mocidade, pois a ener-
gia dos jovens e das equipes, tanto da es-
piritual como da encarnada, me alimenta 
a alma, me fortalece. A Mocidade tem 
voluntários que me ensinam muito, são 
parceiros, altruístas… E sinto a fraterni-
dade vivenciada efetivamente.

O Trevo - E como está o 
seu trabalho na Mocidade?
Alaíse - Aprendo muito com a Mocidade. 

Estou agora em Curitiba e não pensei que 
fosse trabalhar na Mocidade. Sendo dire-
cionado, o jovem pode produzir muito. O 
CE Chico Xavier, precisava de ajuda na 
Mocidade e a Fernanda, da Mocidade de 
SP Oeste, também está aqui. Integramos 
em uma turma e estamos com um proje-
to de música para os alunos aprenderem 
a tocar violão.

O Trevo - Teve um significado 
pessoal o ingresso na FDJ para você?
Alaíse - Muito! Realmente me sinto uma 
discípula, trabalhando vinte e quatro 
horas. Sei que ainda erro e, no entanto, 
continuo a estudar, a sentir e vivenciar 
o evangelho. E tento me melhorar, como 
está escrito no Livro dos Espíritos. O 
compromisso � rmado na FDJ me motiva, 
quando estou para baixo e quando sinto 
que está dando tudo errado, eu o releio e 
a sintonia se reestabelece.

O Trevo - Deixe uma mensagem
Alaíse - “Embora ninguém possa voltar 
atrás e fazer um novo começo, qualquer 
um pode começar agora e fazer um novo 
� m”, Francisco Cândido Xavier

Nome: Alaise Kiyoko Chiba Mota 
Zimmermann
Casa: Centro Espírita Chico Xavier
Regional: São Paulo Centro, Setorial 
Sul, Curitiba/PR 
Trabalhos: Dirigente de Mocidade, 
Expositora de EAE, Facilitadora do 
Falando ao Coração, Assistência 
Espiritual e Grupo Mediúnico.
Livro recomendado: Paulo e Estevão

(Entrevista a César Augusto Milani 
Castro)

“O TRABALHO É UM PRÊMIO, 
UMA BENÇÃO”
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Da capital paulista para 
Brusque, em Santa Catarina, 
e, agora em Portugal, Wilson 
Paula de Sá Júnior compar-

tilha a doutrina espírita e os ensinamen-
tos de Jesus, colaborando na criação de 
casas espíritas e nas demais atividades.

Podemos chamá-lo de andari-
lho, uma inspiração em Paulo, talvez?! 
Quando perguntado qual é sua grande 
motivação, ele não pestaneja: Jesus. 
Leia a entrevista abaixo e inspire-se: 

O Trevo - Como o Espiritismo entrou 
na sua vida?

Wilson Paula de Sá Júnior (Júnior) 
- Em 1985, um amigo me convidou 
para frequentar a Escola Aprendizes do 
Evangelho. Fui e, desde então, já me 
tornei espírita.

O Trevo - Quais as dificuldades que 
você enfrentou durante esta trajetória?

Júnior - Muitos embates, cobran-
ças e questionamentos. Por exemplo, se 
você é espírita como você faz isso ou 
aquilo? Mas, sempre sabedor de que não 
era e não sou perfeito, como a doutrina 
me ensinou. Tinha que seguir em fren-
te porque para mim não há retorno. E, 
convenhamos, retornar PRA ONDE?!

O Trevo - Em algum momento você 
pensou em desistir? Por quê?

Júnior - Pensei, mas só pensei! Por 
quê? PRA ONDE?! Retornar à vida de 
antes, não faz mais sentido para mim. 
Eu sou e vivo o agora. 

O Trevo - O que te manteve ativo 
durante esse tempo?

Júnior - A certeza plena do caminho 
certo e a EFICIÊNCIA de um programa 
de renovação e evangelização constan-
te em minha vida que foi e é a Aliança 
Espírita Evangélica.

O Trevo - Qual foi sua maior motiva-

“EU SOU E VIVO O AGORA”
ção até os dias de hoje? 

Júnior - Jesus. 

O Trevo - Qual o paralelo que você 
faz com a criação de novas casas em ci-
dades, Estados diferentes e no exterior? 

Júnior - Somos seres em evo-
lução. Estamos nos RENOVANDO 
CONSTANTEMENTE, então que seja 
pelo amor. Fortalecendo a vontade para 
QUERER. Então, a abertura de novas 
casas é uma CONSEQUÊNCIA pra mim. 
E a adaptabilidade? A resiliência em 
nosso meio é fator obrigatório para nós 
cristãos.

O Trevo - De quantas casas partici-
pou desde a criação? 

Júnior - Quatro. Brusque: CEAE, CE 
Seara de Jesus; Balneário Camboriú: CE 
Caminho da Luz e Guabiruba: CE Nosso 
Lar. 

O Trevo - Onde elas ficam? 
Júnior - Todas em Santa Catarina

O Trevo - De onde vem essa motiva-
ção e disposição?

Júnior - Jesus e a Aliança Espírita 
Evangélica são as MELHORES e mais 
presentes motivações em minha vida. 

O Trevo - Como você vê a educação 
do espírito na sua trajetória?

Júnior - Como necessidade premen-
te em nossas vidas pelo amor ou pela 
dor.

O Trevo - Qual foi o momento im-
portante que você destacaria em sua 
trajetória?

Júnior - O ingresso na Fraternidade 
dos Discípulos de Jesus, em dezembro 
de 1990.

O Trevo - O que você destaca na sua 
história com o Espiritismo?

Júnior - O conhecimento como li-
bertação. Sofremos porque desconhe-
cemos. Quando sabemos e praticamos, 
o fardo se torna leve e o destino suave. 

O Trevo - Como surgiu a Aliança 
Espírita Evangélica na sua vida? 

Júnior - Na EAE e, aos poucos, 
disseminando-se dentro de mim como 
uma luz a se espraiar na escuridão.

O Trevo - Em qual momento você 
escolheu a AEE?

Júnior - Durante o ingresso à FDJ. 
Momento crucial e retumbante dentro 
de mim.

O Trevo - Em algum momento sua fé 

já foi posta à prova?
Júnior - Algumas vezes, mas nessas 

horas o conhecimento fala mais alto.

O Trevo - Há alguma história den-
tro do Espiritismo que gostaria de 
compartilhar?

Júnior - Quando iniciamos o CEAE 
em Brusque (uma grande paixão), fica-
mos muito tempo sem assistidos. Algum 
tempo depois, apareceu um senhor, que 
foi algumas vezes e, então, soubemos 
do seu desencarne. Durante aquele ano 
foi praticamente o ÚNICO assistido da 
casa.

O Trevo - Gostaria de fazer um 
comentário ou adicionar alguma 
informação?

Júnior - Muito obrigado pela opor-
tunidade. Recordando-me do passado 
nessas linhas, algumas vezes lágrimas 
correram em minha face. Quão difí-
cil foi chegar até aqui! Ah, mas quão 
GRATIFICANTE é saber que pessoas se 
tornaram felizes por conhecer e viven-
ciar o Espírito de Aliança.

O Trevo - Deixe uma mensagem. 
Júnior - Não somos nada diante da 

imensidão do ser, mas somos, muitas ve-
zes, a ÚNICA opção do Criador, quando 
a BOA VONTADE se faz presente ante os 
necessitados do corpo e do espírito que 
ele põe em nossas vidas. Profundamente 
grato por tudo! Muito obrigado, muito 
obrigado, muito obrigado!

Nome: Wilson Paula de Sá Júnior, 
56 anos

Casa: Associação Espírita Discípulos 
de Jesus - Vila Nova de Gaia Porto, 
Portugal

Regional: São Paulo - Centro
Trabalhos: Assistência espiritual e 

vibrações 
Livro que recomenda: Paulo e 

Estêvão, de Francisco Cândido Xavier 
pelo Espírito Emmanuel

(Entrevista a Janaína Silva)
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Amar ao próximo, dedicar seu tempo a alguém, dar uma moeda, um pão, abraçar os amigos e vibrar belos desafe-
tos… Será que são esses os nossos desafios? 

Nosso trabalho com jovens é sempre uma novidade, sempre um aprendizado tão necessário, sempre tem muito 
amor, muitas vezes não demonstrado. Um dever que podemos continuar cumprindo com amor e fé. 

Vemos esses jovens crescerem, irem para uma turma de Mocidade, tornarem-se cidadãos, fazerem uma faculdade, terem 
uma profissão, mas, principalmente, serem pessoas de bem, que olham seu semelhante, sabem dar um sorriso, amam seu 
próximo, seguem nossa doutrina e continuam sua caminhada.

Tem coisa melhor para um dirigente? Quando vemos, de repente, este jovem está ao nosso lado continuando seu traba-
lho no mundo, trazendo outros jovens. É assim o nosso trabalho de dirigente de Pré-Mocidade. Estamos à espera de outros 
e outros com características, históricos e dificuldades completamente diferentes e esperamos todos com amor e carinho. 
Trabalhando para aceitá-los e compreendê-los porque, ao mesmo tempo, nós esperamos ser aceitos e compreendidos por eles 
e, quem sabe, um dia o ciclo se feche. Um círculo de amor.

Denise é do CEAE - Santos/Regional Litoral Centro

QUAIS SÃO OS NOSSOS 
DESAFIOS?

Denise Moreira dos Santos

AÇÃO SOCIAL: UM TRABALHO 
EDIFICANTE

Como atrair o jovem para um trabalho social? 
Essa foi a nossa pergunta no momento de ela-
borar os módulos do 4º Encontro Regional de 
Pré-Mocidade da Regional Litoral Centro, cuja 

temática foi Ação Social.

Como sempre eles nos surpreendem escolheram a Ação 
Social que gostariam de fazer: vamos separar tudo que temos 
em bom estado (estojos, livros, material escolar, bijuterias, 
brinquedos, entre outros) e vamos colocar em uma praça, de 
preferência em uma região carente, assim as pessoas poderão 
passar e pegar. 

Pedido feito, pedido realizado. Recolhemos todas as doa-
ções e dirigentes e alunos foram a uma praça na zona noro-
este de Santos (SP) para que a doação ocorresse.

Os olhos desses jovens brilhavam de alegria e felicidade 
ao sugerirem que as pessoas pegassem esse ou aquele objeto.

Um prazer imenso para eles e para nós. Uma lição de vida 
para todos e, no final, uma sensação de missão cumprida.

Equipe de Pré-Mocidade da Regional Litoral Centro
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CAMINHO, NÃO LUTE CONTRA”

Em família, o casal Roberto 
e Soraia e seus filhos 
Lucas e Thiago partici-
pam de inúmeras tarefas na 

Fraternidade Espírita União Maior. 
Enfático, Bebeto, como é conhecido, 

diz que os pais devem obrigar sim seus 
filhos a ir ao centro: “Obrigamos-os a 
comer, por que não a seguir uma pro-
posta religiosa?”. Leia a entrevista com-
pleta abaixo:

O Trevo - Como o Espiritismo entrou 
em suas vidas?

Roberto Limeres Júnior (Bebeto) - 
Em 1998, quando a Soraia resolveu visi-
tar uma casa junto com sua mãe Shirley 
e irmã Sheila. Elas começaram a fazer 
a Escola Aprendizes do Evangelho na 
FEUM. No ano seguinte, começaram a 
trabalhar na Evangelização Infantil e le-
varam os nossos filhos. Nessa época, eu 
ainda não ia. Um dia, fui à comemora-
ção do dia dos pais e passei a frequentar. 
Comecei a dar palpites e logo me con-
vidaram para auxiliar na Evangelização. 
Iniciei a EAE em 2001 e a trabalhar com 
os jovens que me acompanharam da 
pré-mocidade até a mocidade. Dirigi 
a primeira turma com eles. No final da 
turma, todos já não frequentavam mais 
e eu fazia as aulas sozinho, ministran-
do a palestra em voz alta. Isso tocou o 
coração de outros jovens que ouviam 
da sala ao lado e ficou como exemplo 
até hoje - eles relataram isso ao final 
da turma.

O Trevo - Quais as dificuldades 
que vocês enfrentaram durante esta 
trajetória? 

Bebeto - As principais dificuldades 
foram e continuam sendo com a parte 
da família que não frequenta, pois, nos 
momentos de lazer, normalmente, esta-
mos em atividades na casa, na Regional 
ou Geral.

O Trevo - Em algum momento vocês 
pensaram em desistir? Por quê?

Bebeto - Eu e minha esposa nunca 
pensamos em desistir. Meus filhos es-
friaram um pouco pelas atividades que 
exercem, mas acho que um dia voltarão 
com a força do início. 

O Trevo - O que os manteve ativos 
durante esse tempo?

Bebeto - A força e o trabalho da 
mocidade que exige engajamento 
contínuo.

O Trevo - Qual foi a maior motiva-
ção até os dias de hoje? 

Bebeto - A motivação de servir e ver 
o resultado acontecendo. Isso é mar-
cante na mocidade; nos demais traba-
lhos, é mais sutil.  

O Trevo - Como vocês veem a educa-
ção do espírito em suas trajetórias?

Bebeto - Ela é fundamental para o 
processo evolutivo. Acredito que nos-
sa família veio engajada na doutrina 
como proposta encarnatória. Sempre 
digo que devemos obrigar, sim, nos-
sos filhos a irem para Evangelização e 
Mocidade. Se eles vieram nessa família e 
se ela é espírita, não podia ser diferente. 
Obrigamos-os a comer, tomar remédio 
quando doentes, tomar banho etc. Por 
quê não obrigar a seguir uma proposta 
religiosa? 

O Trevo - Qual foi o momento im-
portante que vocês destacariam nessa 
trajetória?

Bebeto - Foi o primeiro Encontro 
Geral de Mocidades em 2006. Saímos 
de lá com o sentimento de que era o 
que escolhemos nessa encarnação. Foi 
maravilhoso, principalmente, o teatro 
que contou a história do Livro Paulo e 
Estevão. O Thiago tinha só 9 anos e não 
queria ir embora. Desde então, vamos 
aos encontros até hoje. 

O Trevo - O que vocês destacam em 
suas histórias com o Espiritismo?

Bebeto - O aprendizado e a forma-
ção moral que tivemos como família. 
É mais fácil enxergar os erros mesmo 
em família; não é uma ação unilateral. 
Conseguimos fazer os parentes entende-
rem as nossas prioridades. Continuamos 
a fazer o Evangelho no Lar.  

O Trevo - Em qual momento você 
escolheu a AEE?

Bebeto - Eu nasci na Umbanda, 
meus pais frequentaram e não deu mui-

to certo na nossa vida. Foi um período 
muito ruim. Mas, encontrei a paz quan-
do conheci o espiritismo e a Aliança, 
principalmente.

O Trevo - Em algum momento a sua 
fé já foi posta à prova?

Bebeto - Em muitos momentos, mas 
o principal foi o desencarne da minha 
sogra em 2016. Ela trabalhou no centro 
até quando pode e sentimos a sua pre-
sença até hoje. 

O Trevo - Deixe uma mensagem.
Bebeto - Se a vida te mostra o cami-

nho, não lute contra e nem tente pegar 
atalhos. Utilize as ferramentas e os sinais 
da melhor maneira.

Nome: Roberto Limeres Júnior, 53 
anos; Soraia Domingues Limeres, 48 
anos; Lucas Domingues Limeres, 25 anos 
e Thiago Domingues Limeres, 20 anos 

Casa: FEUM - Fraternidade Espírita 
União Maior/Regional Litoral Centro 

Trabalhos que participam na casa 
espírita: Roberto é diretor de estudos 
da casa, secretário em duas turmas de 
EAE, expositor, assistência espiritual 
e mediunidade. Soraia trabalha 
na assistência e mediunidade; é 
coordenadora de mocidade da Regional 
e dirige uma turma na casa. O Thiago 
trabalhou com as músicas da mocidade. 
O Lucas coordenou a mocidade da 
Regional de 2012 a 2014. 

Livro recomendado: Paulo e Estêvão, 
de Francisco Cândido Xavier pelo Espírito 
Emmanuel. 

(Entrevista a Janaína Silva)
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Edgard Armond, meu pai”. Ismael Armond nos presenteou com esta 
obra em que podemos conhecer mais detalhes sobre a vida de seu pai 
- para nós o Comandante -  trazendo aspectos de sua vida pessoal e 
profissional, envolvendo pesquisa, estudo, pensamentos filosóficos e 

teológicos, e seu envolvimento com a Doutrina Espírita. 

Nesta leitura conhecemos aspectos que mudaram a história do Espiritismo 
no Brasil e fatos importantes e pitorescos de sua vida, que mostram um homem 
preocupado em todos os aspectos com o progresso da humanidade. Sempre de-
dicado aos estudos, particularmente de Religiões e Filosofias, conhecia desde 
os Vedas, tendo traduzidos obras relacionadas ao conhecimento milenar Hindu, 
passando pela maçonaria, até contatos pessoais com estudiosos e líderes religio-
sos e filosóficos do assunto de todo o mundo como Krishnamurti, Krum Heler, 
Jenerajadasa, Raul Silva (sobrinho de Batuíra) e o famoso médium Mirabelli.

Ele foi um militar de carreira, mas também professor de história, geografia e 
geometria da Escola de Oficiais, diretor da Biblioteca da Força Pública, tendo se 
graduado também em odontologia em 1926, com 32 anos. No livro ainda co-
nhecemos projetos de sua vida dentro do serviço militar e o projeto de construção 
de uma estrada de rodagem, ligando Paraibuna (Vale do Paraíba) a São Sebastião 
(litoral norte de São Paulo), que ligava o litoral à malha rodoviária existente até 
o sul de Minas.

Temos ainda no livro a descrição de seus conflitos e contrastes quando militar, 
durante as diversas campanhas revolucionárias. A luta interna, bipartida de um 
lado entre a ação própria de sua atividade, no cumprimento de sua obrigação e 
na preservação de seus companheiros e comandantes, e de outro lado, a tendên-
cia de uma mente bastante espiritualizada.

Acompanhamos sua trajetória na doutrina, que tanto contribuiu para cada 
um de nós a partir de 1936, quando começou a participar de um grupo que se 
reunia na casa de Canuto Abreu para trabalhos de estudos e práticas espíritas.

Conhecemos seus trabalhos como poeta e escritor, jornalista espírita e princi-
palmente seu pioneirismo na Federação Espírita do Estado de São Paulo.

Na obra ainda temos detalhes de como escreveu livros doutrinários, que todos 
conhecemos e usamos em nossas escolas e cursos da AEE, de suas conferências 
públicas, de atividades de divulgação da doutrina como o jornal “O Semeador” e 
do programa dominical de rádio “A Hora Espírita”. 

Entendemos, através da leitura, o seu papel fundamental não apenas da so-
lidificação da FEESP, conhecemos também como se deu a criação dos trabalhos 
de Assistência Espiritual, Passes Padronizados, EAE e FDJ. O livro nos conta como 
se implementou na FEESP uma série de cursos: Passes, Escola de Médiuns, Curso 
Básico de Espiritismo e, em 1950, a Escola de Aprendizes do Evangelho, estágio 
inicial da iniciação espírita baseada no Evangelho, tendo como viga mestra a 
reforma íntima. Criou, em complemento, a Fraternidade dos Discípulos de Jesus.

Além disso, conhecemos mais a respeito da criação da USE - União Social 
Espírita, visando a união da família espírita e a unificação padronizada das prá-
ticas doutrinárias e outras entidades como o Setor 3.

Acompanhamos sua vida neste li-
vro, suas realizações até seu desencar-
ne em 1982, em São Paulo, deixando o 
mundo espírita melhor, mais organiza-
do e preparado para sua expansão no 
século 21.

Minutos antes de seu desencarne, 
ele ditou a seguinte mensagem aos 
Discípulos da Fraternidade: “Queridos 
Irmãos, eu espero que, a partir de ago-
ra, em um novo período, que é defi-
nitivo, haja uma compreensão mais 
profunda na mente de todos, para que 
a atividade individual seja altamente 
construtiva, no sentido evangélico.  Um 
abraço a todos. Adeus.” 

Edgard Armond, meu pai
Autor: Ismael Armond
Editora: Aliança
Páginas: 228
Para comprar, acesse https://goo.gl/
zNDPiu

   Cida é do CE Alvorecer 
Cristão/Regional São Paulo Centro

EDGARD ARMOND MUITO 
ALÉM DA ALIANÇA

Cida Vasconcelos

“
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Nas últimas edições de O Trevo temos recebido muitos textos de leitores com belíssimas reflexões, por isso resol-
vemos dedicar uma página fixa por edição para publicá-los. Todos os textos recebidos são lidos e, na medida 
do possível, respondidos pelo Conselho Editorial. Se você já enviou o seu, tenha paciência. Se ainda não enviou, 
aproveite: trevo@alianca.org.br

HISTORIA

***
Hoy yo les voy a contar
Una historia interesante
Como se pudo lograr
En trabajo muy constante
Amar y evangelizar
Para seguir adelante

Espíritus superiores enviaban los 
mensajes:

Editen las enseñanzas
Prepárense para el viaje,
Comenzará la labranza

Se alistan los brasileños
En un viaje de placer
Cuba, isla del Caribe,
Iremos a conocer

Y en sus mentes de lo alto
Escuchaban un clamor
¡Cuba lista para el salto,
Entréguense con pasión!

Comenzó la capital
Continuaron hacia oriente
Y llegaron decididos
Y felices a occidente

Se inició la gran jornada
El trabajo sin desvelo
Día, noche, madrugada
Respeto, disciplina y celo

Se oía escuela iniciática
De nuestra reforma interior
Y con esta importante plática
Iniciamos la subida
A nuestro primer escalón

Luego se comenzó
El básico imprescindible
Pero pronto culminó
Y llegó el nivel de aprendices

El libro de Iniciación
Nos abrió al entendimiento
Y con luces de razón
Un nuevo conocimiento

Vimos surgir a Jesús
Cuando llego el Redentor
Descendido de la cruz
Guiándonos con su amor

A medida que avanzábamos
Con tareas y herramientas
Nuevos ciclos comenzábamos
La vida se hacía más cierta

El odio a nada conduce
Mi semejante es mi hermano
Y los vicios y defectos
Destruyen al ser humano

Las virtudes nos alientan
La caridad nos dignifica
Y el cumplimiento de la ley de Dios
Nos eleva y glorifica

En nuestra escuela de hacer
Llegamos al 2do Año
Servimos para crecer
Sin penas ni desengaños

Para aprender y educar
Recibimos muchos cursos
Ya podemos enseñar
Y alegría e intención
Tan solo como recursos

Al fin el tercer nivel,
El Libro de los Espíritus,
Estudiamos a Kardec
Con dedicación e ímpetu

Después de más de tres años
¿Estaremos preparados?
Subiremos el peldaño
Que tanto hemos anhelado

Discípulos de Jesús
Nuestra alegría es inmensa
Nos llega una nueva luz
Pero esta vez más intensa

Se cumple la realidad
Pero debemos seguir
Camino hacia la verdad

Porque el hacer es vivir

Grande es nuestro compromiso
Grande el trabajo que espera
Pero marchemos sumisos
Ante esta inmensa tarea

Nos formaron dirigentes
Somos dignos servidores
Marcharemos diligentes
Como firmes seguidores

Listos para la jornada
Así nos quiere Jesús
Como una inmensa manada
De amor y de plenitud.

Padre, danos la fuerza,
Llénanos de valor
Que la ruta no se tuerza
Humildad y convicción

Y todos los que quedamos
Con Dios en el corazón
 Diremos siempre anhelados
Es la luz y es la razón

Llevamos nuestra Doctrina
Y el Evangelio de amor
Creados por nuestro Padre
Para nuestra redención

Recordemos nuestros guías
A Ismael, a Razín, y a Edgar Armond,
Veneremos a María
Amemos al Creador

¡Gloria a Jesús nuestro hermano!
Y así, tomados de las manos
Voces celestes nos dicen
¡Que viva siempre la Alianza
Y la Escuela de Aprendices!

(Mercedes Silverio é do CEAE La Habana, 
em Cuba)
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ES “Discuta com serenidade; o oposi-
tor tem direitos iguais aos seus”

Procuro não me envolver em ne-
nhum tipo de discussão. Respeitar os 
direitos do outro ainda é um exercício, 
seja durante ou após as discussões. 
Agradeço à Deus pela oportunidade de 
poder modificar meu comportamento 
melhorando sempre.

Francisco Marcelo Meira Ferreira - 
29ª turma

Fraternidade Espírita Renascer
Santo André/SP

Regional ABC

“O sofrimento é um recurso do 
próprio Espírito para evoluir”

Passei por muitos sofrimentos fí-
sicos e morais até aprender que colhi 
o que plantei, nem mais, nem menos. 
Foi o necessário para buscar uma reli-
gião, me dedicar ao aprendizado para 
ser melhor. Estou subindo o primeiro 
degrau, mas muitos virão.

 
Miguel Costa Petta - 44ª turma

Grupo Fraternidade Cristã
São Paulo/SP

Regional São Paulo Oeste

“O arrependimento é o primeiro passo 
para o pagamento de nossas dívidas”

Antes da EAE não admitia meus er-
ros, porém, agora admito e procuro me 
calar quando estou errada. Hoje, muito 
me arrependo pelo que deixei de fazer. 
Através do arrependimento aprendo 
que é meu momento para a evolução.

 
Naire G. Rivera - 6ª turma 

Núcleo Espírita de Evangelização 
Maria de Magdala

Sorocaba/SP
Regional Sorocaba

 

“Nas lutas habituais, não exija a 
educação do companheiro, demonstre 
a sua”

O que mais motiva o processo de re-
forma íntima são os exemplos e as 
atitudes. Portanto, se quiser a edu-
cação do outro temos que praticar a 
nossa. Nossas atitudes são o espelho 
que reflete também o companheiro.

Orides Donizete Hermínio - 44ª turma
Casa Espírita Edgard Armond

Santo André/SP
Regional ABC

 

“A sua irritação não solucionará 
problema algum”

Irritada não tenho serenidade para 
tomar decisões. Atualmente, procuro 
orar ou cantar em voz alta e falar com 
Deus, depois me sinto muito melhor. 
Pode acontecer que a irritação está 
sendo provocada por forças estranhas, 
daí pedir proteção.

Grace Miranda Bauer - 16ª turma
 Casa de Evangelização Espírita 

Estrada de Damasco
Guarapari/ES

Regional Minas Gerais

“O mundo desengana e justifica o 
pessimismo de muitos, mas este julga-
mento é uma visão imperfeita”

Ao avaliar uma situação negativa per-
cebo que acontece um desequilíbrio 
emocional, fico pessimista. Com isto, 
amplio vibrações negativas no meu 
entorno ao ter uma visão imperfeita 
do mundo. É preciso aprender a evo-
luir com o Universo.

Rita de Cássia Rodrigues - 50ª turma
 Centro Espírita Redentor

Santo André/SP
Regional ABC”

“Cultivar o silêncio é lutar pela 
paz interna, vencendo a agitação do 
mundo”

Não tem sido fácil cultivar o si-
lêncio no dia a dia. Hoje, consigo me 
calar, mas ainda longe do meu ob-
jetivo. Quando me calo e não emito 
comentários experimento um grande 
bem estar e encontro força para con-
tinuar neste caminho.

Cristiano Mariano da Silva - 10ª turma
Fraternidade Espírita Vinha de Luz

Belo Horizonte/MG
Regional Minas Gerais

 

“O seu mau humor não modifica a 
vida”

Sim, não modifica, porém, ainda não 
consigo ter controle sobre ele. Sou 
perseguido por ele quando provocado. 
Procuro reparar os males que ele causa 
pedindo perdão aos atingidos e a Deus 
pela intercessão de Jesus.

Ademir Aparecido Demarchi - 5ª 
turma

Fraternidade Espírita Apóstolo João
Santo André/SP

Regional ABC
 

“A finalidade da vida é a glorificação 
de Deus nas almas”

Somos irmãos pela origem divina, 
todos buscamos Deus. A cada pequena 
conquista acredito que me aproximo 
mais do Criador. A principal finalidade 
da vida não é o transitório, mas a 
reconstrução do Divino que habita 
meu ser.

Marija Tereza C. Plazza - 46ª turma
Casa de Timóteo

São Bernardo do Campo/SP
Regional ABC
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DÊ PRESENTE PARA O 
NATAL, AME!

 Dê presente para o Natal, Ame!
Ame e as dores serão dissolvidas
Ame e as culpas serão 

transmutadas
Ame e as perguntas serão 

respondidas
Ame e os medos serão superados
Ame e o coração será acalmado
 
Dê presente para o Natal, Ame!
Ame e a prosperidade jorrará
Ame e a paz florescerá
Ame e a natureza falará
Ame e o sorriso brotará
Ame e a alegria já será
 
Dê presente para o Natal, Ame!
Ame e orarás
Ame e meditarás
Ame e perdoarás
Ame e curarás
Ame e de amor se encherás
 
Dê presente para o Natal, Ame!
Ame e a jornada leve será
Ame e o anjo te ajudará
Ame e o espírito compreenderá
Ame e em caridade estará
Ame e tudo mais te amará
 
Dê presente para o Natal, Ame!
Ame e lembrarás
Ame e transcenderás
Ame e chegarás
Ame e iluminarás
Ame e amarás
 
Dê presente para o Natal, Ame! 

(Cleonir Tumelero é do Grupo Espírita 
Razin/Regional São Paulo Centro)

DÊ PRESENTE PARA O 
NATAL, AME!

ACONTECEU

Entre os dias 30 de agosto e 19 de setembro ocorreu uma Caravana de Apoio 
ao Exterior, com destino a Cuba.

Também entre os dias 28 de setembro e 5 de outubro ocorreu uma Caravana de 
Apoio ao Exterior, com a destino a Argentina. 

Nos dias 23 e 24 de setembro ocorreu a Reunião de Coordenadores Regionais 
e a reunião do CGI - Conselho dos Grupos Integrados, ambas na regional Litoral 
Centro. 

No dia 22 de outubro ocorreu o Encontro de EAE e FDJ nas regionais. 

VAI ACONTECER

No dia 04 de novembro irá ocorrer o Sarau Espírita, a ser realizado na sede da 
FEESP (Rua Maria Paula, 140 - Centro - São Paulo), contando com momentos 
artísticos e palestras.

Nos dias 02 e 03 de dezembro irá ocorrer a Reunião de Coordenadores Regionais 
e a reunião do CGI - Conselho dos Grupos Integrados, ambas na regional São Paulo 
Sul.

O Conselho Editorial de O Trevo já definiu os temas das seis edições de 2018, 
a saber:

janeiro/fevereiro - Mundo de regeneração
março/abril - Saúde física e espiritual
maio/junho - Planejamento reencarnatório
julho/agosto - Exemplos de boas práticas
setembro/outubro - As mudanças que queremos começam por nós
novembro/dezembro - Como ser uma pessoa positiva no mundo
Lembramos que contribuições de leitores são bem-vindas: trevo@alianca.org.br
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